
ESPORTE. Corredores iluminam o entorno do Paço andreense

Segunda edição do
Corre das Lanternas
reúne 700 pessoas
Criado pelo ‘Diário’ em 1962 e encerrado em 1975, evento voltou a
ser promovido pelo Sesc Santo André no ano passado, após 5 décadas
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O artista plástico e ceramis-
ta Yasuichi Kojima morreu
aos 92 anos, em Mauá. Japo-
nês naturalizado brasileiro,
ele construiu parte de sua tra-
jetória artística na cidade, on-
de instalou seu primeiro for-
no de porcelana e fundou a
Porcelana Kojima. A causa da
morte não foi divulgada.

Nascido no Japão em 24 de
fevereiro de 1934, Kojima che-
gou ao Brasil em 1953, aos 19
anos. Em Mauá, instalou seu
primeiro forno de porcelana,
cuja primeira queima ocorreu
em 1959. Na cidade, também
fundou a fábrica da família,
que permanece em atividade.

O trabalho desenvolvido
por Kojima recebeu ainda re-
conhecimento institucional
da Prefeitura de Mauá, que
tombou como patrimônio cul-
tural o processo de fabricação
em arte cerâmica desenvolvi-
do pelo artista, em razão de
seu valor histórico, artístico e
cultural.

Após a morte do ceramista,
o prefeito de Mauá, Marcelo
Oliveira (PT), divulgou nota
de pesar nas redes sociais. “Ko-
jima deixa um legado que con-
tinuará vivo na nossa cultura,
na nossa história e na memó-
ria de todos que tiveram o pri-
vilégio de conhecê-lo.”

O Centro Universitário
FMABC (Faculdade de Medi-
cina do ABC) realiza, no pró-
ximo sábado (3), o Dia D –
Pesquisa, cuidado e informa-
ção sobre diabetes, iniciativa
voltada a pessoas diagnostica-
das com diabetes tipo 2 e que
reunirá atividades de avalia-
ção, orientação em saúde e
participação em pesquisa
científica.

A ação é destinada a pes-
soas diagnosticadas com dia-
betes tipo 2 há pelo menos
cinco anos e que não utilizem
insulina nem medicamentos
análogos de GLP-1 ou GIP/
GLP-1, como Ozempic, Wego-
vy, Rybelsus, Saxenda, Victo-
za, Trulicity ou Mounjaro.

A programação será realiza-
da das 8 às 11 horas, no Audi-
tório David Uip, localizado no
prédio do Centro de Estudos,
Pesquisa, Prevenção e Trata-
mento em Saúde, no campus
da FMABC, em Santo André.

Durante o encontro se-
rão realizadas coletas de
sangue e urina, medidas an-
tropométricas e avaliação
da composição de gordura
corporal.

Os participantes poderão
integrar um estudo relaciona-
do às doenças renal e cardio-
vascular. As vagas são limita-
das, e as inscrições devem ser
feitas pelo link (https://forms.
gle/oaS9nWDJ3eR9hzgs5).
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As ruas de Santo André vol-
taram a ser iluminadas por cor-
redores na noite desta terça-
feira (29). Em vez de segurar
tochas acesas, como ocorria
nas décadas de 1960 e 1970,
desta vez os participantes utili-
zaram lanternas e celulares du-
rante a segunda edição do Cor-
re das Lanternas, evento inspi-
rado na Corrida das Lanter-
nas, iniciativa criada pelo Diá-
rio em 1962, quando ainda se
chamava News Seller, e que foi
realizada até 1975.

Retomada no ano passado,
após cinco décadas de paralisa-
ção, a atividade voltou a ser
realizada pelo Sesc Santo An-
dré, em parceria com o grupo
de corrida Stab. Em sua segun-
da edição, o evento reuniu
700 corredores, que percorre-
ram 6,5 quilômetros em voltas
ao redor do Paço andreense.

Inicialmente previsto para o
dia 22, o evento precisou ser
adiado devido à previsão de

temporais para a data. Além
das adaptações tecnológicas
em relação à iluminação, o
Corre das Lanternas trouxe ou-
tra novidade para o evento:
música ao longo do percurso,
para animar e incentivar os
participantes. Um DJ acompa-
nha a corrida de bicicleta, ga-
rantindo uma trilha sonora es-
pecial durante todo o trajeto.

O gestor esportivo Patrick
La Rosa, 41, um dos organiza-
dores do evento, explicou que
a mudança no nome faz parte
da proposta de revitalização
da tradicional corrida. Segun-
do ele, desde o ano passado, o
projeto ganhou uma nova
identidade, com a intenção de
ampliar o significado associa-
do à palavra “corrida”.

“A escolha pelo termo ‘cor-
re’ procura justamente se afas-
tar da ideia de uma prova tra-
dicional de rua, associada a
inscrições, camisetas e compe-
tição. A proposta é valorizar o
movimento, o encontro e a par-
ticipação de cada pessoa em
seu próprio ritmo”, explicou.

Aos 77 anos, o aposentado
Walter Orban, morador de
São Caetano, participou pela
primeira vez do Corre das Lan-
ternas. Corredor há 16 anos e
frequentador do Sesc, ele co-
nheceu a atividade por meio
de amigos que também prati-
cam o esporte.

“Acho que é um estímulo es-
se tipo de evento. Para quem
não corre, você vai incentivar
essas pessoas a praticar o es-
porte ”, afirmou. Para ele, a
proposta também é uma opor-
tunidade de conhecer a cidade
sob uma nova perspectiva.

HISTÓRIA
A Corrida das Lanternas sur-

giu em 1962, promovida pelo
News Seller, e durante 13 anos
ocupou as ruas do Centro de
Santo André com uma prova
noturna que reunia cerca de
250 participantes em um per-
curso médio de seis quilôme-
tros. Os corredores carrega-
vam tochas, enquanto fiscais
acompanhavam o trajeto para
garantir que ninguém seguisse
com a lanterna apagada.

O resgate dessa história co-
meçou a partir das lembranças
compartilhadas com Felipe Ba-
taline, um dos organizadores
da nova edição, que procurou
o Diário, consultou a coleção
do jornal e recuperou reporta-
gens sobre as antigas provas
de rua. O material foi levado
ao Sesc e deu origem à retoma-
da da iniciativa.

AVALIAÇÕES

FMABC convoca
pessoas com
diabetes tipo 2
para estudo
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